GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD 
Saint Hill Manor, East Grinstead, Sussex
BOLETIM HCO DE 21 DE FEVEREIRO DE 1966
(Altera o HCO B de 12 de novembro de 1964)

Remimeo
Franchise
 CIENTOLOGIA II
alunos Sthil
NÍVEIS DE PC 0 - IV

PROCESSOS DE DEFINIÇÃO
A primeira coisa a saber sobre os PROCESSOS DE DEFINIÇÃO é que eles são separados e distintos e classificam-se eles próprios como processos.

No livro de remédios de caso encontramos na página 25 o REMÉDIO A E REMÉDIO B.
Essas duas Remédios são A e B porque lidam com a principal fonte de preocupação para os supervisores e auditores.

ESTILO DE AUDIÇÃO
Cada nível tem seu próprio estilo de audição básico.

O estilo de audição do nível II é o estilo orientador. O estilo secundário é ESTILO SECUNDÁRIO ORIENTADOR ou Estilo S Orientador.

ASSISTÊNCIAS

Uma assistência é diferente da audição visto que carece de qualquer sessão modelo. As assistências são normalmente curtos períodos de audição, mas nem sempre. Já vi uma assistência de toque continuar por meses à taxa de 15 minutos por dia, dois ou três dias por semana. E pode levar horas para fazer uma assistência de toque numa vítima de acidente. O que caracteriza uma assistência é que é feita rapidamente e informalmente e em qualquer lugar.

A "audição de Café" não é realmente uma assistência visto que é normalmente feita num café demasiado casualmente para ser digna do nome de audição. O pc nunca é informado da existência de uma sessão.

O pc, numa assistência é, no entanto, informado de que a assistência é iniciada por "Esta é a assistência " e terminada por um "É tudo ", portanto, uma assistência, como uma sessão, tem um início e um fim.

O Código do Auditor é observado ao dar uma assistência e o Ciclo de Comunicação em Audição é usado.

Como Auditor, a pessoa define numa assistência uma coisa específica a conseguir para o pc, como aliviar as choradeiras ou melhorar a dor na perna. Assim uma assistência também tem uma finalidade muito definida.

ESTILOS SECUNDÁRIOS

Cada nível tem um ESTILO DE AUDIÇÃO principal diferente. Mas às vezes em sessões reais ou particularmente em assistências, esse estilo é alterado ligeiramente para fins especiais. O estilo alterado para as assistências é chamado um ESTILO SECUNDÁRIO. Isso não significa que o estilo primário do nível é feito apenas vagamente. Significa que é feito de um modo preciso, mas diferente a fim de fazer assistências. Esta variação é chamada o ESTILO SECUNDÁRIO desse nível.

REMÉDIOS

Um remédio não é necessariamente uma assistência e muitas vezes é feito numa sessão regular. É o próprio remédio que determina que estilo de audição é usado para administrá-lo. Alguns remédios, enquanto possam ser usados em sessões regulares, também podem ser usados como assistências.

Em suma, se um processo existe como um remédio não tem nenhum peso sobre ele se é usado numa sessão modelo ou numa assistência.

ESTILO DE ORIENTAÇÃO 

A essência do ESTILO de ORIENTAÇÃO é:

1. Localize o que está errado com o pc.

2. Execute um Processo Repetitivo para lidar com o que é encontrado em 1.

Na sua essência — oriente o pc a revelar algo que precisa de audição e, em seguida, audite-o.

ESTILO DE ORIENTAÇÃO SECUNDÁRIO

O Estilo de Orientação Secundário difere do Estilo de Orientação adequado e é feito por:

1. Orientar o pc para revelar algo ou para algo revelado;

2. Tratamento com Itsa.

O Estilo de Orientação Secundário difere do estilo de orientação apenas em que maneja o assunto por guiar + Itsa. Estilo de Orientação adequado lida com a questão com Guia + Processos Repetitivos.

PROCESSAMENTO DE DEFINIÇÕES 

Os Processos de Definições, quando usados como Remédios, são normalmente processados com o Estilo de Orientação Secundário.

Ambos os Remédios do Livro dos Remédios de Caso A e B são feitos com o Estilo de Orientação Secundário na sua aplicação normal.

Seria de esperar que fossem utilizados por um Auditor de Classe II.

Seria de esperar que a Assistência durasse 10 ou 15 minutos, talvez mais, mas menos do que uma sessão regular levaria.

Seria de esperar que qualquer caso numa classe de PE, qualquer estudante que não estivesse a chegar a lugar algum, seria manejado pelo instrutor com Estilo de Orientação Secundário, usando os remédios A e B como processos exatos.

REMEDIAR UM PADRÃO DA CONVERSA
Não seria de esperar que a pessoa ou o aluno em apuros fosse entregue a outro aluno para resolução. É muito mais rápido, incisivo e fácil de lidar com esse problema se se for um Classe II ou acima, e muito mais certo. Você pode fazê-lo enquanto procuraria outro aluno para fazer a audição. Não seria economicamente viável em termos de tempo fazê-lo incorretamente – sem e-metro – encostado a uma mesa.

O Padrão da conversa do auditor seria algo como o que se segue. As respostas do pc e o Itsa são omissos neste exemplo.

"Vou dar-lhe uma assistência curta." 
"Muito bem, que palavra não entendeu em Cientologia?" 
"OK, é preclaro. Explique-me o que significa". 
"OK, vejo que está tendo problemas, então o que “pré” significa?" 
"Muito bem. Agora o que claro significa?" 
"Bom. Estou contente por você perceber que o tinha confundido com paciente e vê que são diferentes." 
"Obrigado. É tudo." 
Entre o princípio e o fim da conversa de audição acima, o aluno pode ter hesitado, murmurado, argumentado e cognitado. Mas a pessoa só o orientou em frente, ao longo do assunto selecionado, auditou-o e limpou-o. Se o aluno deu uma definição de livro texto superficial quando lhe foi pedida a palavra preclear, não a aceirámos e daríamos ao estudante um pedaço de papel ou um elástico e diríamos: "Demonstre isso." E, em seguida, continuar íamos conforme o decurso.

Isso seria o Remédio A.

Estão a ver que é audição de precisão e é um processo e tem um estilo de audição. E funciona como um sonho.

Vêm que é Guiar + Itsa quanto ao estilo. E que abordou o assunto de imediato.

O que o Remédio A faz, não é que lide com as definições de Cientologia, mas lida com o assunto imediato sob discussão ou estudo.

REMÉDIO B

O que faz o Remédio B é que ele procura e resolve um assunto anterior, que se concebe ser semelhante ao assunto imediato, a fim de esclarecer mal-entendidos ou condições no assunto imediato.

O Remédio B, feito numa pessoa ou aluno, seria apenas um pouco mais complexo do queo Remédio A na medida em que olha para o passado.

Uma pessoa tem uma confusão contínua em relação a políticas ou auditores, etc. Então faz-se o B deste modo (o seguinte é a conversa do auditor apenas): 
"Vou dar-lhe uma assistência. Tudo bem?" 
"Muito Bem. Em que assunto esteve metido antes da Cientologia?" 
"Estou certo de que há um." 
"Tudo bem. Espiritualismo. Ótimo. Que palavra no espiritualismo não entendeu?" 
"Pode pensar isso." 
"Bom. Ectoplasma. Ótimo. Qual é a definição disso?" 
"Tudo bem, há um dicionário ali, procure-a." 
"Lamento não dá a definição espiritualista. Mas diz que Ecto significa fora. O que é plasma?"
"Bem, procure-o." 
"Muito bem, estou a ver. Ecto significa fora e plasma, molde ou cobertura." (Nota: nem sempre se dividem as palavras em partes para as definições dos remédios A&B.) 
"Sim, já entendi. Agora o que você acha que os espíritas entendem por isso?" 
"Tudo bem, estou contente por você perceber que lençóis por cima das pessoas fazem fantasmas." 
"Muito bem, ótimo recordar ser assustado em criança." 
"Muito bem, o que os espiritualistas querem dizer então?" 
"Muito bem. Estou feliz por você ver que os thetans não precisam estar evoltos em gelatina." "Ótimo. Bom. Você tinha ectoplasma misturado com engramas e percebe agora que os thetans não têm que ter um banco e pode estar nus. Ótimo. É tudo." (Nota: não se repete sempre o que disse o pc, mas às vezes ajuda.) 
O estudante afasta-se ainda cognitando. Entra agora na Cientologia tendo deixado o espiritualismo na pista passada. Não continua a tentar fazer que cada boletim que estuda resolva "Ectoplasma", a palavra mal entendida enterrada que o manteve preso ao espiritualismo.

FINALIDADE DE DEFINIÇÕES

A finalidade do processamento de definições é uma rápida limpeza de "cincos mantidos pressionados" (pensamento emperrado por causa de um mal entendido ou dados mal aplicados) impedindo alguém de continuar com a audição ou com a Cientologia.

Os Remédios A e B são sempre usados como assistências. Eles também são usados em sessões regulares.

Mas quando assim usados, são sempre usados com Estilo de Orientação Secundário: Guiar + Itsa.

Como um comentário, as pessoas que procuram comparar a Cientologia a algo, "Oh, é como a Ciência Cristã," estão presas na ciência cristã. Não diga: "Oh não! Não é como a Ciência Cristã!" Apenas acene e marque-as para uma assistência rápida ou uma sessão no momento em que surgir a oportunidade se eles parecem muito desinteressado ou alheios a serem solicitados a fazerem um curso de PE.

Há armas nesse arsenal, auditor. Usa-as.

Os Remédios A e B são o primeiro e segundo dados no livro de Remédios de Caso, isso antes que um grande número de potenciais Cientologistas enfrente a confusão das definições.

Tornámos as definições de Cientologia fáceis para eles compilando um dicionário, usando palavras novas só quando útil.

Mas aqueles que não vêm de todo, estão tão embrulhados nalgum assunto passado que não conseguem ouvir ou pensar quando esse assunto anterior é reestimulado. E esse assunto anterior é seguro apenas por alguma palavra ou frase que ele não compreendeu.

Algum pobre peão uivando pelo sangue dos Cientologistas não está de todo raivoso contra a Cientologia.

Em alguma prática anterior, ele ficou preso em más definições dos seus termos.

Estão a ver, nós herdámos alguma da escuridão do homem quando tentamos abrir a porta da prisão e dizer: "Olhem. Há luz do sol nos campos. Saiam." Alguns, que precisam do Remédio B dizem: "Oh não! A última vez que alguém abanou a parede dessa forma fiquei estúpido." Porquê dizer: "Ei, não estou a abanar a parede. Estou abrindo a porta"? Por quê preocupar-se? Ele não consegue ouvi-lo. Mas ele consegue ouvir o Remédio B como uma assistência. Esse é o canal para a sua compreensão.

COMPREENSÃO

Quando uma pessoa não consegue entender alguma coisa e mesmo assim continua enfrentando-a, fica numa “situação de problemas" com ela. Ali está ela, mas ele não consegue agarrá-la.

Com pouca frequência (felizmente para nós) o ser interrompe o tempo ali mesmo. Qualquer coisa que conceba ser semelhante, apresentada à sua visão, é o próprio quebra-cabeça (A = A = A). E ele fica estúpido. Isso raramente acontece na vida de um ser, mas acontece com muitas pessoas.

Assim, não há muitas dessas desordens numa pessoa num tempo de vida que tenha de ser limpa. Mas há alguns em muitas pessoas.

O ciclo de Más-definições é: 

1. Não compreendeu uma palavra, então 
2. Não entendeu um princípio ou teoria, então 
3. Tornou-se diferente dela, comete e cometeu overts contra ele, em seguida, 
4. Restringe-se ou foi restringido de cometer esses overts, então 
5. Estando num withhold (influxo) puxou um motivador.

Nem toda palavra que alguém não entendeu foi seguida por um princípio ou teoria. Um overt não foi cometido toda vez que isso aconteceu. Nem todo o overt cometido foi restringido. Portanto, nenhum motivador foi puxado.

Mas quando isso aconteceu, fez estragos na mentalidade do ser ao tentar pensar sobre o que parecem ser temas semelhantes.

Estão a ver, estão olhando para o incidente básico + seus locks como numa Cadeia de incidentes. A carga que está aparentemente no Lock do momento, está na verdade apenas no incidente básico. Os locks vão buscar a carga do incidente básico e não causam eles próprios nada. Então têm uma palavra mal entendida básica que, em seguida, carrega todo o assunto como um Lock e, em seguida, um assunto similar como Lock.

Cada estudante ou pc crítico ou não progredindo, está pendurado no ciclo 1, 2, 3, 4, 5 acima. E cada um desses aluno ou pc tem uma palavra mal definida na base dessa pilha. 
Se a condição for nova e temporária, é uma palavra da Cientologia que está errada. Se a crítica, o não progresso, etc, forem contínuos e não pararem quando tudo está explicado em Cientologia ou tentativas para clarificar palavras de Cientologia falharem, então é um assunto anterior em falta. Daí, os Remédios A e B. Daí o Estilo Orientador Secundário. Daí, o fato de os Processos de Definições serem processos. E são VITAIS se quisermos ter uma organização harmoniosa, um PE suave, um bom registo de vitórias em todos os pcs. E se alguém quiser trazer as pessoas para a Cientologia que parecem querer ficar de fora.

Naturalmente estes Remédios A e B são processos iniciais para serem auditado por um Classe II ou acima num pc ou estudante de Nível 0 ou I. No entanto, alguns na Cientologia, nesta data, estão estudando lentamente ou progredindo mal porque A e B não foram aplicados.

Espera-se que, muito em breve, agora que os auditores têm estes dados, não vai haver ninguém nos níveis superiores com as suas definições penduradas.
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